
S. ífaulo 1 de Novembro de 1900 

O IRTST 
FOLHA I.ITTERARIA 

Redactores: ANDRELINO ASSIS e ALFREDO   ASSIS 

jRnno 2 ■&%*       PüBIííCáÇáÔ MMML }íam. 13 

firadentes 
(21 de Abril) 

Salve! Estrella de luz que o barathvo clareia 
De um passado feroz     indigno, maldito! 
Em teus hombros, ergueste o Titan de gra- 

]nito; 

Salve, heróe dos heróes,    ancarnação    da 
yideial 

Neste instante, uma sombra, alem o olhar 
valteia. 

Curva, sobre o cairei do abysmo  do infi- 
nito, 

E aos quatro ventos,   solta um   estiidente 
grito. 

Arrancando  do pulso uns   restos do cadeia 

—«Onde as cinzas do filho? onde o espo- 
lio santo 

D'esse vulto sem paz que   o    t^mpo   não 
corróe? 

Miserrima 50 OUQO o echo do meu pranto » 

Mais eis que o vento sul da triste se condóe, 
— »Nas montanhas de alem,  o   pátria por 

encanto- 
Em cada peito, pulsa o coração do heróe!» 

Dr. J.   C, Gomes Bibeiro 

(Inédito) 

nosso aimiversano 
Precursores do bem, e 

núncios da verdade: 
O torpor lhes repugna; 

o combate os convida; 
Só a lucta os attrai—por- 

que a lucta é a vida. 

THEOPHILO DIAS 

Ha um auno que empunhamos 
o facho da Luz, brandindo o la- 
tego estrellejado, que ia espada- 
nando as sentelhas da Idéia. Ha 

um anno que de onda em onda 
resvala o nosso batei, ora sob um 
Luar argivo, em paramos de pé- 
rolas, ora com um sói coruscan- 
te, escaldando as velas, ora com 
o vento impetuoso da procella des- 
troçando os mastros... 

L, vamos assim em busca 
do Paraíso do Sonho, enfrentan- 
do as macabras visões que bran- 
quejam na treva, rasgando os pés 
mis urzes do caminho, ou, como 
o gaúcho que rasga vertiginoso 
a vastidão do pampa, a briza 
uos embala nos seus braços cons- 
tellados de estrellas, no seu sopro 
perfumado de flores, aqui clari- 
nando um feito glorioso, ali em- 
palledecidos ante o abysmo que 
abrindo-se diante, nos attrai. 

Mas a flammula rubida, a cu- 
jas sombras combatemos, não 
treme ante a saraivada, que ru- 
ge em tumulto. 

Quando em alto mar, as ondas 
afastam-se abrindo profundos sor- 
vedoiros, o céo é negro, e de ins- 
tantes a instantes rasgado pelo 
relampejar do raio, o marinheiro 
indomável, seguro uos altos cor- 
dames do navio, comtempla o 
chocar dos elementos: com o 
riso nos lábios, responde ao es- 
teirar do raio. Também assim fi- 
zemos, e conseguimos ancorar es- 
se navio que dirigimos ao primei- 
ro porto de sua Vida. 

Quando penetrámos, no templo 
resplendente da Imprensa, não se 
nos deslumbrou os olhos, os As- 
tros que em claridade plena, se 
engastavam em lapidadas pedra- 
rias, levantando altares refulgen- 
tes ao Sublime. Fomos margean- 
do por entre urzes, céus negre- 
gados, neve eterna, até que um 
dia attingimos o fim do nosso pri- 
meiro estádio. Novo horizonte, 
amplissimo,    imponderável,   nos 

apresenta agora; o nosso subli- 
me esforço teve algumas palmas 
d'esse loiro, que nas festas olympi 
cas era conquistado, quanta vezl, 
a custa do escorrer sangue de 
cadáveres moendo cadáveres!... 

Ascender ao azul do Arte e lá 
cravar com a espada que nos ar 
ma.  um Astro    que    brilha   im- 
maculo  e immorredoiro—seria o 
nosso ideal, 

Mas ainda é longe, é muito lon- 
ge esse Terraço Cele-te que abre 
os braços aos argonautos do So- 
nho, lá repoisam as nymphas 
que banham se em ■ crystaes li- 
quifeitos, lá dormem as ondinas 
que carregam, no dorso, os so- 
nhadores pelo mar a fora. 

* 

Emfim—ha um anno   que luç- 
tamos, porque luctar é viver. 

iusencia 
A Anãrelino Assis 

Nunca pensei—mulher—que nesta edade 
Em que devêra-me sorrir a vida 
Viesse tão cedo me ferir querida 
A dor cruel da  languida saudade.... 

Dor que não posso descrever—deidade 
Anciã pungente, magua indefinida 
Esta que impõe  a tua ausência doida, 
Esta que sinto e que morrer não hade/ 

Em tudo leio que estas longe—amada/ 
Da noite escura ao brilho da alvorada 
Tudo me falia  em ancias perennaes! 

E quando á tarde ruge a ventania 
Eu ouço de meu leito de agonia 

Dizer-me o vento que não volta masj!. 

ARISTEO SEIXAS. 



O   ÍRIS 

llla e llle 

«* 

A     A.   P.   DE   ALMEIDA 

Quanto contraste entre EUe e  Ella 
Ella feliz na sala valsando.... 
Todos invejam essa donzella 
Quando os oabellos solta brilhando... 
Quanto contraste entre Elle e  Ella, 

O seu amado esse anjo querido 
Do coração, no templo tão bello 
Vae-lhe rendendo culto. O vestido 
Azul    escuro prende esse  Othello; 
O seu amado esse anjo querido. 

Todos na sala estão a querel-a 
E vão cercando-a de mil cuidados 
Como que dizem cercam a estrella 
Milhões de anjinhos, loiros, alado-... 
Todos na sala estão a querei a. 

O seu eabello, loiro, e«voaça. 
Por sobre aquelles, que estão a vel-a 
E, revolvendo a multidão, passa. 
Como no céo, os brilhos  da estrella 
O seu eabello, loiro, esvoaça 

O seu pesinho calça o sapato 
Que os gregos (dizem) que para Venus 
Fif-eram todos com aparato 
Que para Juno tiriam menos... 
O i-eu pesinho   calça o sapato. 

Na mão nevada.—setinea luva 
Que mil arranjos sobre a pelica 
Fizeram negra qual negra uva. 
Calça a mulher, tão loira, tão rica... 
Na mão nevada—setinea luva. 

Elle, poeta pallido, scisma 
Na sua alcova, tão muda e escura. 
E diante a doença sua alma alysma 
Alma de amor que foi muito pura... 
Elle, poeta pallido, scisma, 

Emquanto Ella na sala walsa 
Lançando as ehammas bem incendidas 
Soltando os loiros cabellos, falsa.... 
Elle poeta chora as feridas 
Emquanto Ella na sala walsa. 

3-7-IQ00. 

ANDBELINO ASSIS 

íDJO do deserto 

Lá em um canto remoto do 
mundo, isolado de todos, vivia 
um pobre velhinho. Guiava, o pe- 
nar a aquella alma—encarqui- 
Ihada e benta,—um anjinho, que 
apenas contava dez primaveras. 
Era a única e mimosa dádiva 
que lhe havia feito no momento 
de expirar sua única filha. Cres- 
cera o anjinho como os lyrios do 

campo tendo somente por amigas 
as florinhas silvestres e por brin 
quedos as borboletas que voavam 
nos matagaes, Como o lyrio, si- 
lencioso e bello assim vivia ella 
entre as ílorinhas do campo. Sua 
vida era como a da estrella—mo- 
desta e sem esperanças . vivia 
alegre e $6, como uma nuvem 
em céu de Agosto, ficava triste 
e pálida quando o —papá gemia. 
Uma noite o vento,forte ullula- 
va nas Eendas da cabana do ve- 
lho, as arvores quasi tombavam 
ao chão, e o ceu era de car- 
vão- As estrellas fugiam cho- 
rando do firmamento e as cachoei- 
ras rebentavam borbotões monó- 
tonos e compassados 

O anjo do deserto acordou-se 
aterrorisado. Levantou-se de man- 
sinho com um vestidinho azul, e 
de joelho abraçou-se ao collo do 
papá. Elle porem gelado e frio 
não vivia. Mas o anjo do deser- 
to ficou para sempre entre as 
florinhas do campo. A morte o 
arebatara    num gemer do trovão. 

D. JOANNA DE ALMEIDA 

1—10-900 

iont ieFFaí 

Depois d© ter gosado algum 
tempo da bella praia do José Me- 
nino, de onde descortina-se um 
vasto horizonte: espectaculo en- 
cantador, que aqui se v? um na- 
vio demandando a vastidão undo- 
sa, ali botes pescando, escaleres e 
depois de irmos ver a en rada do 
porto, a fortaleza, os canhões de 
campanha do outro lado, fomos 
ao Mont Serrat, donde a vista per- 
de-se pelo mar afora... 

E' um panorama, cuja belleza 
não pode ser vasadas nos moldes 
de nossa penna, por demais frá- 
gil para traçar os quadros vivos 
que se nos depara: ali o mar le- 
vantando no dorso navios enor- 
mes, atraz o verde continuo das 
plantações. Para ahi chegarmos, 
atravessamos Santos, que dista da 
praia cerca 3 kilometros e da rua 
Itororó iniciamos a subida do 
monte. E' muito Íngreme, tanto 
que existem degraus no caminho 
para ser vencido, e além disso é 

cheio   de curvas, que   abrandam 
a verticalidade da subida. 

Diversas casinhas, bordam o 
caminho, e nessas risonhas e tos- 
cas habitações vendem bebidas e 
etc. Chegamos finalmente ao ter- 
mo da jornada, e nos achamos 
num pequeno plano, onde está 
erecta uma capella, dedicada á 
N. S. do Mont Serrat, que attrai 
para lá, principalniente aos do- 
mingos o feriados, grande nume ■ 
ro de indivíduos, alem desses ar- 
rastados pelo espirito religioso, 
muitos outros visitantes vão aquel- 
le pittoresco lugar levados pela 
vista encantadora e deslumbran- 
te. Fiquei extasiada, quando con- 
templei um horizonte infinito, pa- 

I recendo ter sob meus pés ácida 
1 de de Santos, que avista se em 
'todos as suas minudsncias. Des- 
crimma-se as ruas, todas as pra- 
ças, o cemitério, a bahia, canaes 

I e duas grandes Avenidas bem 
macadamizadas até a praia, onde 
moramos. Alem d^sto avista-se o 
oceano, como espelho interminá- 
vel, reflectinJo o azul de aboba- 
da celeste. 

Quão admiráveis são os arcanos 
da Providencia e como fico   ex 
tasiada ante a belleza indefinivel 
da Natureza! 

No Mont Serrat, estão estabe- 
lecidos os signaes marítimos, e 
portanto tive o prazer de obser- 
var com um pequeno telescópio o 
infinito do oceano. 

« * 
Poderia, meus caros André e 

Alfredo, com maior minudencia 
descrever outros passeios, como a 
ilha balnearia do Guarujá, onde, 
as cazas artísticas, os jardins flo- 
ridos, parece um lugar mais ideal 
do que a realidade, parece urmi 
dessas sonhadas habitações de 
Fadas. Suas alamedas, seus par- 
ques, o grande hotel da empre- 
za, e em frente o mar impetuoso 
quebrando rugindo as ondas in- 
cessantes, completam o esboço 
dessa ilha. já um tanto conhecida. 
A praia do Guarujá distancia em 
belleza qualquer outra praia de 
Santos e mesmo do Estado de S. 
Paulo, 

Como não tenho tempo, e nem 
habilidade para fazer as longas e 
perfeitas descripções,   apenas es 



o ms 
boço essa subida escabroza mas 
ao mesmo tampo attrahente. em 
homenagem ao anniversario do 
ÍRIS. e como lembrança a Vós 
e do vosso jornal, Desejo que el- 
le na espinhosa estrada do pro- 
gresso, não desamine e continue 
na carreira máscula é rútila do 
Jornal.  Avante pois. 

RITA FAUSTINA 

Praia José Menino, 22—10 1900 

Esperança ainda 

A' M... 

—Cerram-se as portas do des- 
tino ! 

Cadenciadamente cahe o panno 
no scenário da vida e na platéa 
das dessilusôes vê-se um jovem 
que chora commovido. 

Os    espectadores    em vózerio. 
commentam a triste e ultima sce- 
na que emocionou a todos os co- 
rações.    Já   se    retiram   vagaro 
samente, e só aquelle joven, toca 
do de uma dòr immensa, se   vae 
deixando ficar, hirto e pallido co 
mo a estatua da morte! 

E sem articular palavra, mas, 
absorto em meditações profundas 
em recordações tão doces que n'a- 
quelle momento lhe confrangiam 
a alma, ergue-se cadaveriço, mas, 
resoluto, e pela vez ultima, levado 
por impulso sobrenatural, tenta 
ver ainda a protogonista d'esse 
drama que lhe sangrou o coração 
na extrema dòr!... 

Com as mãos gélidas e tremu- 
las ergue um lado do panno e o- 
Iha para o scenário do mundo, 
mas,...  o que vè? 

—Que horrcr, meu Deus! 
Vè estender-se diante d'elle a 

immensidade de um deserto, a 
grandeza do nada que o faz pe- 
quenino e humilde!   . . 

Tremeu diante do vácuo, o es- 
pirito se lhe fugiu e,... eil o que 
tomba em syncope com pallidez 
de morte! 

E, quando voltando á realidade, 
descerrou as palpebras, viu-se de 
íoelhos   no limiar de    um  velho 

convento, a pedir ao Deus omni- 
potente e justiceiro, a restituição 
de sua felicidade, a restituição de 
sua própria vida enclausurada 
n'aquelle túmulo enorme cujos 
corredores, sombrios e moliferos 
são toda a liberdade de sua alma 
errante e triste... 

—Ali, a esteridade do deserto... 
—Aqui a solidão e a dòr. .. 
E o anjo do Senhor, descendo 

do infinito, lhe dissera: 
«Alma pura, Deus ouve tuas 

preces o far-te-ha justiça!» 
Duas lagrimas rolaram por so- 

bre as faces macilentas e aquelle 
infeliz, que fitando o céu excla- 
mara;   . 

—Oh! meu Deus como é bella 
a esperança! 

—Cerram-se as portas do des- 
tino! Mas, nunca as do amor su- 
blime, sempre abertas ás esperan- 
ças que se aninham no fundo de 
um coração sincero ! 

luiz iii no patibulo 

15—10-1900 
J.  PAULINO 

A multidão,  entre ameaças  e phrases  en- 
trecortadas, 

Espera o rei subir como quem agoniza, 
E em quanto o real martyr lento os de- 

graus pizaj 
A inldadesca  infrene de baionetas caladas 

Retém a turba   immensa    que   das     ruas 
desliza 

De faces pelo excesso pallidas erapoeiiadas 
Repletas de amarguras, boccas esfaimadas 
Como um bando de lobos que a preza pes- 

quiza 

O  iei sobe calmo  no  entanto o conde falso 
Procura  reprimir a voz da consciência 
Que mais condemna-o inda ao pé  do  ca- 

dafalso. 

A  turba aneêa e treme e  a  dor erma com- 
prime 

E vendo espadanar o  sangue da innocencia 
Começa a acredítür que praticou um crime. 

EUGêNIO MONTEIBO 

São Vicente   lijeo 

ílluSÕBS 
i minha felicidade 

-io Júlio Prestes 

Viviam dois  pombinhos sobre   o  galho, 
Da floresta á  mais alta pererbeira 

E as  gottas meigas, tremulas   de    orvalho I 
Beijavam  a folhagem altaneira. 

E passavam a vida sem trabalho, 
Sem afflição, sem der e sem çanceira, 
Mas   elle   pai tio,   e foi  por invào  atalho. 
Entre os prantos da meiga companheira. 

E voou, e voou, passaram dias, 
E quando elle chegou das   serranias. 
De um mocho só   então, se ouvia   o pio. 

Assim as illusões partiram cedo, 
Do coração, agora, qual rochedo, 
Acharam, düi,oi estéril e vasio!,.. 

La solitude ramène en 
parti e riiomme au bonlie- 
ur naturel, en eloignant 
de Ini le mallreur  social. 

Alfredo. E. P. Assis 

1900 S. Paulo 

Elle rit ablit aussi bien 
les liarmonies du corps 
que  celles de Tàme.» 

B    DK   SA1NT   PIEERK 

oLes plus divins aocor- 
ds que montant de Ia terra 

Sont les élans muets de 
lume solitaire, 

(jue le vente mème n- 

entend pas.» 

iAMAETlNE 

«Tout notre mal vient 
de nepouvoir êfre seuls.» 

LA   BRYYERE 

Sou feliz... A minha felicidade 
é aos olhos do mundo uma   lou- 
cura, mas não deixa de   ser   o 

Ique minha alma sempre sonhou. 

  



Ao facto do mundo não a com- 
prehender devo o julgal-atão ele- 
vada, porque em tudo a socie- 
dade adopta a maior somma de 
males do que de bens e a mi- 
nha felicidade é a do sonhador 
exilado dos prazeres mundanos 
e completametite entregue ao do- 
ce gozar de sua solidão.. Não foi 
certamente a ella que alludio 
Balzac quando disse: -/e bonhcur 
tite le poeta.» Justamente para 
destruir os j erniciosoj effeitos do 
pseudo felicidade que os homens 
ambicionam, nasceu ella porque 
nada haveria de bom na socie- 
dade se não fosse as trevas da 
vida material, contrabalançadas 
peh rübida luz da imaginação. 

E esta ideal felicidade conduz 
me de facto a gozos que eu nun- 
ca pude1 a avaliar, embora sem- 
pre os desejasse quando meu es- 
pirito ainda embryonario fazia 
concepções extranhas numa va- 
ga intuição do desconhecido; faz- 
me erguer bem alto o vôo da 
imaginação de que é pro iucto. e 
vivifíca extraordinariamente as fa- 
culdades affectivas de minffalma 
trazendo-me com as suas caricias 
um balsamo consolador para as 
feridas ainda recentes, em primei- 
ra viagem causadas ao inesperto 
marinheiro. Entretanto, traz-me 
ella um aspecto melancólico que 
á primeira vista parece devera 
ser-lhe antogonico. Mas essa que 
para rutros é mortífera (1), é, por 
assim dizer, o característico do 
meu gozar, porque a felicidade 
de que me acho possuído não se 
harmonisa com a alegria (2) O 
amor em suas manifestações mais 
puras circunda a minha felicidade. 
A comtemplar o meu ideal passo 
horas agradabellissimas, momen- 
tos verdadeiramente fe!izes, em 
que nada sinto a perturbar os 
meus sonhares. Esse culto que 
ardentemente presto a dot-e illu- 
são é o mais ardente e sincero 
que é possível imaginar-se. Para 
dar-lhe o aspecto que elle é em 
sua essência—uma religião sacro- 
santissima— para íornalo visível 
aos que se riem da minha cren- 
ça colloquei num altar a santa 
Elzira- a única digna de represen- 
tar na terra o meu ideal. Ella 
não ama-me mas em nada se po- 
de modificar minh'alma; porque 
ao seu desprezo eu   responderia 

O ÍRIS 

com Voltaire: c'este moi qui te ãoi 
tout puisqus c'est moi qui fame, 
como si ella em vez do envolu- 
cro, fosse a essência dos meus 
sonhares. 

A minha felicidade não consis- 
te nos sentimentos  que   inspiro, 
os quaes só poderiam affectarme 
a vaidade, mas aos que recebem 
de minh'alma a vida, e que, ape- 
zar do desprezo de Elzira, che- 
garão sempre aos pés   da  divin- 
dade. Invejai me, pois.    mortaes, 
vós que de mira vos rides sem a 
comprehensão exacta da   minha 
felicidade   ou continua   a consi- 
deral-a uma laucura, que poris-j 
so não deixará ella de erguer-se: 
acima de vossas misérias no meu i 
coração de artista! 

E entre as    humidas    paredes i 
do cárcere em que me collocastes. 
no turbilhonar do mundo, conti- 
nuarei sempre   a   dizer   que sou 
feliz. 

AMEBICO MOURA 

ciosa  e límpida da   alegria;    era 
tão triste o seu sorriso... 

(1) íf...melancolia venenosa e occul- 
ta, que a passos appressadog conduz 
o triste a morte. 

A tristitia festinat mors." 

A. VIEIRA 

(2) ciA melancolia é o prazer de Deus 
Pode-se estar alegre quando se ama?» 

BOERNER 

Todas as tardes Dulce appare- 
cia á janella de seu quarto que 
dava pura o raar, e ali ficava co- 
mo que em êxtase com os olhos 
embebidos no rubido poente. 

Scismava. Os seus pensamentos 
talvez fossem tão tristes como o» 
pallidos clarões do moribundo sol 
baixando á   luminosa   catacumba. 

Elles talvez encerrassem os mys- 
terios do oceniio; o seo compa- 
nheiro, o único confideute de 
suns magoas. 

D'aiít'is, ella comprazia se em 
adimirar os encantos "ia natureza 
afrora comlempla twUi com pro- 
funda melancholia procurando os 
lugares solitários pa a pensar nes- 
ses dias de le icidade, nessas illu 
soes, nessas esperanças, nesse amôi* 
que nutria o seu ingênuo coração. 

Â.'s tardes e sobretudo ás noi es 
de luar que ella passiva entregue 
a profumias medilações, tiravam- 
lhe o brilho aos olho^, descoravam 
lhe o rosto, imprim ndu-lhe a eter- 
na pallidez do marnure, a frieza 
da estatua. 

E assim aos poucos ia se extin- 
guindo esse anjo de Millou, ali- 
meiilauilo a esperança de um dia 
revelar ao seu tumul > o mal que 
SHU peito encerrava. 

JDTTIL.CE 
A Alfredo Assis 

Dulce, a encantadora Dulce, ti - 
nha no azul celestial dos olhos 
um não sei que de melancholia, 
que lembrava uma santa esque- 
cida nos1 arroubos de suas mysti- 
cas contemplações. 

Aquelle rosto alvo, os ondifla- 
vos cubellos cahindo em catadupas 
sobre o collo de uma carnação 
leitosa e avelludada. as faces co- 
radas, os lábios carminados, toda 
aquella aurora—as vezes sorria 
quando scismava sosinha. 

Mas não era esse sorrir da sua 
edade que derrama a essência pre- 

N'uma rosada tarde de Mai • 
m rrera Dulce como a pombinha 
que desprende o voo sumindo-se 
no azul do espaço, » alma dessa 
virgem arrebatada pelas azas do 
anjo da morte, sumiu-se nas elhe 
reas regiões do ignoto. 

E Du ce, a encantadora Dulce, 
que tinha no azul celestial doso- 
lhos um não sei que de melancho- 
lia. nunca mais appareceu á ja- 
nella de seu quarto para contem- 
plar o oceano, o seo companheiro, 
o único confidente de suas magoas. 

RAUL DE FREITAS 

S.  Paulo, Abril de 99 

/o. 



Ü ÍRIS 

tiigem )u6 é o amor ? 

A Nogueira de Sá 

Tu,a quem não ousou ferir o anathemismo, 
Tu, que surgiste em somtra e ncs mostraste 

]o dia, 
Mais pelo coração, do que pelo deismo. 
Mãe innocente e o amor tu tens com alma 

]pia, 

Imploro-te que no ceo, cantes qual neste 
Jab/smo 

Amo te porque já tens lugar no céo, Maria, 
Porque o   sangue    de    Christo   foi o teu 

ybaptismo, 

Se íhoraste foi para reinares um dia. 

Eis-te [sentada juneto de Deus soberano; 
Por ti clama de joelhos o gênero humano; 
— E' de luzes tau s-ceptro, a coroa de flores. 

Tudo se curva á flamma e ao nome    teu, 
^.Viária, 

Todos te camtam. , qual a mulher todavia, 
Que pela mesma gloria   teiia tuas dores? 

ipirítismo 

ANDRELINO ASSIS 

Trad 

i' imalia. 
A vez primeira, que te vi dançando, 
Mea peito ardente suspirou por ti. 
Teu doce nome não me sahe dos lábios. 
Desde o momento em que te conheci. 

Dentre asdeidades, seduetoras, meigas, 
Que  a (uella noite festival eu vi. 
Só tu brilhavas, refulgente Astro, 
Bemdigo a hora em que ti conheci 

No brilho intenso dos teus olhos negros, 
Leios os protestos do mais santo amor 
Tu és a rasa que se expande  altiva, 
Eu sou orvalho que alimenta a flor. 

A roza—dahlia, a borboleta abrio 
Nas peflas rubras, vi teu   nome,  oh/ 

flor 
Fremente^esto, o concheguei aos lábios 
Louco,   perdido, murmurando.'   amor, 

Teu nome é doce como riso limpido, 
Que se desprende da rosa em botão. 
Quanta ternura e singular magia 
Ao proferil-o,—Kosa do Japão. 

Aos    Crentes 

Vós que seguis a longa romania. 
Que a Cupido dirige com ardor, 
Vós que traseis o emblema da esperança 
Digam-me oh crentes que será o amor. 

Uns dirão—é a briza cie ando, 
Pelacamelia de gentil pallôr, 
Outrcs dirão—de matutino orvalho, 
Gotta suspensa ao calicei/da flor./ 

Dizendo isto, elles criam mil phastasmas, 
Visões bemdictas. divinaes chimeras, 
E elles então nesse ideal noivado. 
Sonham p'ra si milhões de primaveras. 

E todos crêem no amor bem puro e casto, 
Todo dizem as mesmas phrases ditas, 
E abiigam nos peitos illusões, 
Chimeias divinaes, visões bemdictas. 

Então cantam o amor, esse Ideial, 
Nascido numa noite enluarada. 
Ao perfume   das rosas tropicaes. 
Com mel  de beijos, da mulher amada. 

Então crearam logo um deus Cupido. 
Com os olhos vendados como emblema, 
Dessa chimera inútil desprezada, 
Chamada por alguém o velho-thema. 

Fizeram Sapho as águas se atirando, 
Fizeram Julieta e mil Romeus, 
E crearam chimericos phantasmas, 
E fizeram do amor Cupido o deus. 

Q amor é a taça inesgotável 
Rubra e quente de uns lablot de mulher, 
E'  o vaso do céu que Deus disülla, 
A rosa, o iyrio, lindo o malmequer. 

Assim dirão alguns fortes e crentes. 
Seguindo desse amor a romaria, 
E vão por esse mundo de illusões, 
Mas isso acaba voltaram um dia. 

E aquelles corações virgem e puros, 
Que ja seguiram longa a romaria. 
Assim voltaram   então dizendo, 
Não ha amor o amor é umá utupia. 

ALPEKDO E. P. ASSIS 

S. Paulo  igOO 

Baependy, 1900. 

JÚLIO KEZENDE 

Disse, e muito bem, o   celebre 
naturalista suisso Agassiz que  ao 
apparecer um conhecimento scien- 
tifico, ao formar-se uma   sciencia 
até então desconhecida surge logo 
a  exclamação   unanime:   -E"   im- 
possive; com   o    desenvolvimento 
da sciencia vem a    segundn    ex- 
clamação: E- contra a religião; ü- 
nalmente quando a evidencia im- 
põe a aceitação   do-*   iiomens   em 
prol da nuva sciencia tolos gritara 
una você: Ha muito tempo já   se 
sabia isso   Eis o    q 'B   aconteceu 
com a astronomia, com a cliimica 
etc; eis o que    está    acontecendo 
c m o spiritismo e com o   occul- 
tisníM em gr-ral. Quanto ao spiri- 
i sino, afflnno que  modernamente 
não ha pensador, não ha  sábio que 
esliid.iudo profundamente o spri- 
lismo,  fuse contestar, não digo a 
existência dos espíritos, mas a rea- 
lidade dos pheuomenos, não ha, re ■ 
pito, pensador sensato,     que   ante 
os maravdhoso.s    e    esmagadores 
phenotneuos spiritas ouse adiantar 
que ha nelles  charlatanismo,   en- 
gan ■ ou especulação. 

Ha muitos homens, entre os 
quaes eu fui um delles, que ne- 
gam sistemática nente o spiritis- 
mo sem se darem ao trabalho de 
mtudal o, de observar com a rigo- 
rosa e imparcial critica da scien- 
cia as seus diversos pheuomenos 
que ti-iumplialineiile em aido ri- 
gorosamente estudados todos em 
todos os centros civilisados pelos 
representantes da sciencia como 
sejam W. Grookes, Paul Gibier, 
Lombroso, Ale=okof, etc. Alas a 
negação systematica dos pheaome- 
nos spiritas nada mais mostram 
que ignorância obstinada ou ma- 
terialismo   pedantesco.  Neste fim 
de século é de bom tom, na mo- 
cidade especialmente, protessarse 
ao menos exteriormente, o mais 
sórdido materulismo, cora-se de 
fallar em Deus e na iramortalida- 
de da Alma, porque teme-se a 
chocata d^quelles que receberam 
uma instrucção perfunetoria de 
physiologia e de biologia e que 
tomam por verdadeiro justamente 
o que está por demonstrar, c que 
prova simplesmente a estreiteza 
do raciocínio e a falta de pesqui- 
sas e de   estudos    profundos   por 
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parte dessas pessoas. Para elles. 
é impossível tudo o que não sabem, 
tudo o que não comprehendem, 
tudo emfim o que não se ajusta 
exactamente no estreito quadro 
de seus conhecimentos. 

Uma reacção, porem, se está, 
operando no mundo scienlifico, o 
materialismo com todos os seus 
matizes cae em ruínas e o spiri- 
tismo tem feito progressos aterra- 
dores (para os apóstolas da Ma- 
téria) entre as classes selectas dos 
sábios na França, na Állemanha, 
na Inglaterra, nos Estados Unidos, 
na Itália, no Brasil, na Suissa, na 
Rússia, e em todos os paizes on 
de se estuda. Não ha sábio ('ligo 
sábio) que negu* a realidade dos 
phenomenos spiritas, ha muitos, 
isso sim, e entre outros HartiDaun 
que procuram debalde dar outras 
causas a estes phenomenos, que 
não os spiritos, mas a verdade é 
que o spiriti>mo e em geral o occul- 
tismo encerram em ti ura vasto 
estudo para os homens de scien- 
cia. Muitos já o estudaram e o de- 
fenderam tenazmtnte, como por 
exemplo Crooks, mas foram victi 
mas das maiores iuvectivas por 
parte dos ignorantes, do clero, e 
dos sábios systematicos; mas que 
importa ? Galvani foi chamado, 
tanto pelo vulgo, como pelo pró- 
prios sábios do seu tempo <'0 mes- 
tre de dança das rans», mas des- 
cobriu uma das mais importantes 
verdades da physica. E outra não 
é a missão do sahio:,árdua valia- 
tur duris sajpíentia scrujpis. 

Eui todas as discussões que te- 
••iho tido a respeito do spiritisrao, 
discussões estas em que serapre 
encontro adversário, eu sempre 
perguntei o que levam sempre a 
respeito do que discutem, o que 
tem visto, e sempre tenho desco- 
berto que esses que se põem con- 
tra esta nova sciencia são justa- 
mente os ignorantes. 

Terminando estas considerações 
desejo tirar um resultado. Todo 
aquelle, que ler este artigo des- 
pretencioso antes de se rir ou pro- 
curar criticar o aucthor, estu- 
de o que se tem escripto sobre 
essa sciencia: o spiritisrao, e até, 
se for possível, assistir á alguraas 
secções serias e depois, illustrado 
o espirito com estudo e    observa- 

ção, venha dizer-me si tenho   ou 
não razão. 

ANTOSIO CALDAS 

S. Paulo, 19oo 

oooooooooooooooooooooooo 

ihronica 

lerG na 

Faz hoje um anuo, que de mez 
era mez, rabisco estas linhas para 
O IR1S. E hoje para iniciar a mi- 
nha pallída Chronica, onda tenho 
escalpellado muitos assuraptos tra- 
go minhas   saudacções  á O ÍRIS 
que hoje já um rapazito gorducho 
apparece na arena do jo uai, com 
ura aspecto mais mimoso, mais so 
lido do que quando nasceu, frágil 
e inexperiente. E' seu.pre ura fac- 
to   mais   ou    menos   memorável, 
quando uma fodia litterana.   es- 
criptapor principiantes, completa 
um anno, porque quer dizer   que 
já vencou   inúmeras difficuldades 
e já triuajphou de mil obstáculos... 

No nosso meio,    no   Brasil era 
gerai,  a litteratura é   cumo    que 
posta de   lado,   e   vemos que   as 
epochas litterarias, são   co IJO fa- 
chos luminosos de   ura  relâmpago 
em noite trevosa, Não   ha   clari 
dade, não ha o brilhar   continuo, 
apparece, com meteoro    c jsmico, 
de tempos era tempos, mais   neste 
cas i, sem previsão, sem leis.    &' 
ao redor de um vulto que se de 
senrola o scenar^o das Lettras E 
quando   surge    alguém   bradando 
para ser attendido, ha o desemba 
chos de adagos inimigos, e poucos 
auxiliara o recera-nado. 

Um bravo! por conseguinte a 
O ÍRIS que completou o primei- 
ro estádio de vida, que attingio o 
primeiro marco na longa Estrada 
do Porvir, que agora ab/'e-se-lhe 

extenso e amplo. 

Como era bellal... 
Vi-a num baile, e corao Tasso 

a Leonor, amei-a. Afinal estive 
era extasis a conteraplal-a, bella 
corao souhos enluarados . Foi 
quando o baile, era turbilhão agi-' 
tado, terminou. A sala silente, co- 
mo que saciou-se... tudo estava 
escuro... Tinha sido sonho.. Pro- 
curei-a. queria beijal-a. mas ella 
liuha desapparecido... 

Mais outra vez a sala encheu- 
se o baile recomeçou... Via de 
novo, com o vestido cor de («osa, 
fimbriado da vermelho... 

Ah !  louca Serena... 
Olhei como fascinado porem 

ella a estrella de meu Firmamen- 
to nem reparou em mira e foi se. 

Corri para busc^la: passei ruas 
sombrias, florestas, tnontes, cam- 
pinas... como louco orri... 

Ah I alcancei-a. Quiz beijal-a. 

Ah ! terrível desillusão: a Lua 
argentina, do cé.j illuminou uma 
scena horrível, eu abraçava ocada- 
ver de minha amada. 

A.   P. ALMEIDA 

S. Paulo l9oo 
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Dr. João Coelho Gomes Ribeiro 
Conhecido poeta e distincto 
advogado, do nosso foro.Col- 
labora em «O Paiz» «Estado 
de S. Paulo» «Arehivo Illus- 
trado etc, etc. O ÍRIS tem 
publicado diversas poesias 
inéditas que muito illnstra 
nossa folha. 

Aristeo Seixas- Mimoso Eleito, re- 
sidente em Campinas, onde 
com alguns Cavaileiros da 
Idea, derige «A Camelia». 
O JRIS orgulha-se de ter 
entre seus collaboradores, es • 
se distincto poeta. 

Américo Moura: Redigioo «Inicio» 
que teve grande fulguração. 
E' poeta   inspirado   e    bom 

j prosador. 
(Júlio Rezende:  Rabisca poesias á 



D 

O IRIS 

p 
»ujia pequena loira,   que lhe 
queima o coração. 

Antônio Cadas: Outro apaixonado 
por uma futura normalista, 
pelo seu artigo vemos que 
tem preparo. 

Rita Faustina: Muito jovem ainda 
e já escreve regularmente. 

D. Joanna Almeida: E' professora 
normalista. Já os leitores vi- 
ram o Talento, desta escrip 
tora que vae seguindo   aus- 
piciosamente. 

Raul Freitas: Escreve phantasias. 
Pelo aitiguinho «Dulce» re- 
vela-se um Catulle novato. 

João Paulino: Acadêmico de di- 
reito, dos mais distinctos. 
Sublime a phantasia que pu- 
blicamos! O IRIS solicita ao 
illustre causeur a fineza de 
sempre illustrar com sua 
fidalga collaboração. 

A. P. Almeida: Principiante, mas 
já tem   bonitas   producçoes. 
Redigirá brevemente  «O Se 
reno> que tem poderosos col - 
laboradores. 

Eugênio Monteiro: Gracioso poe- 
ta, que tem futuro ridente. 
Já escreve bem. Reside em 
S. Vicente. 

Orlando GóJS: Rapaz talentoso. 
Ha temporedigio «A Perola«. 
Já os leitores conhecem no 
IRIS producções do jovem 
poeta. 

iioleía 

*>^^X^^X>^X5^OO<XX><>õO0O< 

i um gatinho 
Tem seus olhos um brilho rutilante, 
Qual do oriente a esmeralda mais custosa 
Gosa a  estima  de tema  alma bondosa, 
Sente effluvios  de um collo palpitante, 

As vezes de alegria   radiante, 
Desíructando essa vida deleitosa, 
Ameigado por mão mui carinhosa. 

Doce olhir illumiiia-lhe o semblante/ 

Se assim como Mignon feliz eu fora, 
For mim tendo uma eterna defensora, 
Em meio de delicias lautas, tantas... 

Tudo então me sorrira como as flores, 

Tudo  me fora céo, tudo esplendores, 
Tudo mui puro como preces santas/... 

As suas gentis redaetoras 

No «íris», onde a mocidade pinta 
Illusões, sonhos mortos, grandes dores, 
Como hei eu de achar alegre tinta 
Para pintar o encanto dessas flores/ 

A flor, de minha mocidade, extincta, 
Não tem mais illusões nem mais amores 
E amores e illusões busca faminta 
Para apanhar de novo as mesmas cores. 

Emtanto faço, faço o que tu queres; 
Vou desfolhando brancos mal-me-queres, 
E, amenisando as tintas da palheta. 

Para em estylo vigoroso e terso 
prender na rima, enclausurar no verso 
Saudações e applausos A  Violeta. 

J. P. 

^oooooooooocooooooooooocx 

lazeünhã 

No soneto «Esperança» os ver- 
sos 4, 5 e 13 devem ser respecti- 
vameute substituídos por: 
—Que a  vida se me torna fugidia. 
— Quando vejo na abobada do dia. 
—Em, que choro,   medito, penso, 

scismo. 
No soneto «Lagrimas» o   verso 

8° (Irve ser: 
— M nh'alma   eu   sinto,   e preces 

nunca eu trouxe. 
No fragameuto de «Dona   Au- 

rora» o verso 6 deve ser: 
Ha de as fezes da lua atirar as 

montanhas... 

vista de Itapetininga, cheia de 
artigos de mérito. 

0 Progresso: Revista do Club 
Gonçalves Dias. Bem feita e diri- 
gida com maestrias, desta Capital. 

A Sapucaia: de Sapucaia. 

Do Éden Club, recebemos um 
cartão convite para a Academia 
de Dança do Prof. Levato. Grat JS. 

Sabem, s que brevemente appa- 
recerá 0 Sereno, folha htteraria, 
nesta Cd|'it.ai. 

No próximo numero publicare- 
mos de novo a «Galeria Contem- 
(joranea, o que não fazemos por 
falta de espaço. 

De um nosso collaborador que 
assigna .1. V., iniciaes que enco- 
brem ou por outra denunciam 
um dos nossos inte ligeutes bar- 
d.is, recebemos uai soneto em ho- 
menagem a esplendidn revista 
«Violeta» que pubiicanios. 

O ultimo numero da «Ondina> 
a miiuu a revisa dos Snrs. Alber- 
to e Octavianos Alves, estampa o 
retrato do fidalgo poeta Alphon- 
sus de Guimaraens. Gratos pelo e- 
xemplar que   recebemos. 

Orlando Góes 

S-   Paulo—    I899 

Recebemos: 
Officina Lifteraria: folha gra- 

ciosamente redactada, pelas mais 
brilhantes petmas paraenses de, 
Belém. 

A Violeta: Perfumando agrada- 
velmenie a nossa meza, chega-! 
nos, essa esplendida revista de 
L« ttras, dirigida com proficiência 
e galhardias pelas gentis senoritas 
Gorina Cacapava, Dolores de Ca- 
margo e Francisca Nogueira.jVem 
recheiada por bellas phantasias e 
etc. Publica-se em Itapetininga. 

A Sertaneja: Outra mimosa re- 

Da Cidade de Castro Alves 
fBahia). acabamos de receber o 
primeiro numero da «Verdades» 
folha litteraria. Desejamos longa 
vida ao preclaro collega. 

De Santos recebemos o nume 
ro 5 da «Escola» revista do Col- 
legio Carlos Barlet. Bem impres- 
sa e bem   derigida. 

Apperecerá brevemente nesta 
capital A Esmeralda, folha litte- 
raria. 

■ 
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A minha mai 

Como está triste a minha casa agora, 
tíem ruido nenhum, monótona e sem vida 
Depois da noite a luz da linda e branca aurora^ 
Não tem a mesma graça e nem é tão querida, 

Para passar-se o dia, aqui quando demora, 
E a noite  é sempre aquella, triste e aborrecida 
Pelos meus pobres prantos conto hora por hora, 
Esta saudade immensa,  triste e dolorida,! 

E a tarde quando o sol descanha atraz do monte, 
Eu fico contemplando o intérmino horisonte, 
Mandando-vos beijos que o vento ha de levar 

E quando a noite cae com ella uma tristesa, 
Invade este   meu ser lom tétrica asperesa, 
Fico em minha alcova de saudade a chorar. 

AirREDO E. P. Asars 

Setembro de   IODO 

A. Andrelino Assis 

Nos braços clò   lethargo 
a frouxa luz, 

Do sol que morre—dor- 
me a natureza/ 

E as rolas  pelas moit as 
dos bambus, 

Anulam doces oautos de 
tristeza ! 

E o    caboclo     que   leva 

os filhos nus, 
Do Amazonas á rija cor- 

rentesa. 
Penetrando   a    floresta» 

em mudo assombra 
A um tem pela mão traz 

outro  ao hombro/ 

MELLO MORAES 

Amigo era á tardinha, 
0 sol frouxo morria 
Na crista pardacenta, 
Da longa serrania. 

As nuvens lentamente 
Marchavam sem parar, 
E o rio condusia, 
Suas águas para o mar. 

lua mãosinha 

A Júlio de Rezende 

Tua mãosinha, muita vez, afago, 
Oh! quando tu me vaes a rainha aperta^ 
E  então minh'alma tem manhãs   incertas, 
Quando me lanças^teu olhar tão vago. 

Que mão perfeital Utn bloco   enregelado, 
No qual um  esculptor audaz quizesse 
Modelar tua   mão, —que me falece, 
Para contar, engenho,  modelado 

Jamais seria.--Em  tenebro mutismo, 
Vae essa mão cruel mé abrindo o abysmo 

Em que  cahio Hamlet  de  Shakeaspeare. 

Tua  mãosinha.   de ideal  biancura, 
Traz—me prezo em cruenta jetattura, 
Que procuro    quebrar  sem    conseguir. 

i     25—4—lÇ)oo. 
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ANDRELINO Assis 
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E mãe, e pai, e filho, 
Trilhavam para o lar. 
Em busca do descanço. 
Após o trabalhar. 

Nas mattas enredadas 
Ouvia se o cantar 
Dos pássaros que alegres 
Repoiso iam buscar 

E era já tardinha 
E o sol frouxo morria 
Na crista pardacenta, 
Da longst serrania. 

ANTôNIO PATJLINO 

0 verso é tudo.tudo pode. Pode 
traduzir os mais secretos movi- 
mentos da sensibilidade huraaua 
e revelar, pelo som de uma, sylli 
ba, as mais profundas analogias; 
pode definar o indefinivel e ex- 
primir o enexprimivel; pode abra 
çar o illimitado e sondar o abys- 
mo, pode transpor os limites do 
ser, descer ás próprias fontes da 
vida pôde embriagar como vinho, 
arroubar como o extasis; pode 
possuir, ao mesmo tempo, nossa 
alma e nosso corpo; pode emfim 
attingir ao Absoluto.    Annunzio. 

iuspirosdGÜrgBm 
Pallida   de amor. de 

amor somente.— 

COELHO NETTO 

A-s Minhas Irmãs 

Amor! eterna eontilena de to- 
das as coizas, liquido fugace— 

| subtillissimo—que o mágico po- 
der—que n imaginação fecunda— 
que a phantasia tão variada co- 

| mo a vadias nuvens que velejam 
j no amplo azul que ocreador do- 
j tou das mais extravagantes e 
controversas propriedades. Ora 
um chacal-um desses homens 
cuja alma é semelhante a um 
lago onde revolvem se milhões 
de asquerosos reptís, que mais se 
assemelham a ura exemplar dos 
bestiaes habitantes das cavernas 
-esses terríveis lobos- cujas ossa- 
das gigantesces, que branquejam 
num gargalhar medonho em fun- 
dos rasgos que o homem abre 
a terra, de envolta com esquele- 
to hujíM^íoa^SrrElÇftpm    que   é 
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